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			Com as intuições do amor, mais do que com a vivacidade da imaginação, costumamos projetar internamente uma cena dramática: o céu ameaçador, os ventos indomáveis, e um barquinho agitado pelas ondas nervosas do lago de Tiberíades,[1] com Jesus adormecido sobre a popa.[2] Como é impressionante o contraste entre a fúria da tempestade e a doce e majestosa paz do sono divino! O Onipotente, o Altíssimo, Ele que é a atividade infinita por ser a perfeição infinita e a felicidade inevitável, Ele, rendido a este sinal inequívoco da limitação e da miséria: o sono.


			Como seria Jesus adormecido? Santa Teresinha do Menino Jesus[3] diz que as crianças sempre despertam a ternura de seus pais, estejam dormindo ou acordadas. Da mesma forma, para as almas enamoradas de Jesus, o Amado é tão belo no silêncio de Seu sono quanto no auge de sua atividade. Jesus é sempre belo, sempre grandioso, sempre divino, “tudo nele é encanto”, nas palavras do Cântico dos Cânticos (5,16).


			A doce Virgem Maria contemplou muitas vezes a inefável beleza de Jesus adormecido. Com olhos de mãe, de apaixonada, de artista, ela desfrutava do encanto celestial daquela beleza divina e maravilhosa. Quanta suavidade naquele incomparável e gracioso semblante! Quanta harmonia naquele corpo inerte! Quanta majestade naquele doce repouso! Como era radiante a sacra humanidade que ali tranquilamente descansava!


			Jesus era excepcionalmente belo quando falava sobre a vida eterna, fazia milagres, olhava a todos com amor, perdoava com misericórdia e acariciava com ternura. Mas eu gostaria de tê-Lo visto enquanto Ele dormia, pois só assim poderia contemplá-Lo livremente, sem o fascínio de Seu olhar a me distrair, sem a perfeição de Sua beleza e a glória do Seu esplendor a deslumbrar meus olhos e arrebatar minha alma. A beleza de Jesus desperto é demais para minha pequenez. Quem poderia suportá-la? Ela me é mais adequada sob o véu do sono, assim como a glória do sol adapta--se melhor aos meus olhos quando a contemplo através de lentes translúcidas.


			Maria Santíssima há de ter observado muitas vezes o sono de Jesus. Seus olhos extáticos jamais se fatigavam de contemplar seu Filho divino. Com santa liberdade, ela O cobria com os beijos de seus lábios virginais, enquanto suas mãos imaculadas O acariciavam com ternura. Se tivéssemos visto Jesus adormecido, pequenos e miseráveis que somos, também teríamos ousado acariciá-lo sem reservas e embalar Seu sono místico com nossos beijos tímidos, porém ansiosos.


			Grandes artistas, no esforço de expressar os contrastes que compõem o vigor do repouso, lograram produzir a impressão de uma imobilidade repleta de poder, uma calma cuja atividade é comedida, uma atividade que é senhora de si mesma. Pela magia da arte, os incompatíveis — repouso majestoso e viva atividade — se unem.


			A arte sacra realiza este poderoso contraste em Jesus adormecido, de maneira indescritível. Na pessoa de Jesus, a frase do Cântico dos Cânticos “Eu dormia, mas meu coração velava” (5,2) não é uma metáfora empregada na linguagem do amor, mas uma profunda realidade da ordem divina. O sono Dele era como o nosso, pois Ele tomou para Si nossas fraquezas. Seus sentidos exteriores e interiores, durante o sono, se conectavam de maneira misteriosa, uma conexão à qual os homens mais sábios até hoje não souberam explicar satisfatoriamente. Para Ele o sono não era, como para nós, uma suspensão da vida ativa, mesclada com eventuais relances e espíritos de luz e ação. Embora a porção inferior de Sua alma santíssima estivesse imersa em sombras, Sua porção superior desembocava integralmente na luz divina e na Visão Beatífica, muito além da necessidade de cuidados corpóreos, alimentada pela torrente infalível da divindade.


			A compreensão profunda que Jesus possuía era repleta de esplendor celestial. O bendito amor ardia em Seu Coração, envolvendo em chamas sublimes e gloriosas aquele Sagrado Coração sempre pronto para amar, que vivia cada instante para oferecer ao Seu Pai o holocausto de Sua ternura, trabalhando sempre para inundar as almas com os tesouros de Sua misericórdia.


			Na presença daquela régia imobilidade e do divino silêncio daquele corpo amabilíssimo, quem adivinharia Sua glória interior? Através do véu celestial e delicado do sono humano, poderiam olhos amorosos e penetrantes como os da Virgem Maria adivinhar o profundo segredo da alegria interior de Jesus?


			Os apóstolos, com seu juízo estreito e humano — pois ainda não haviam recebido do Espírito Santo, o Paráclito, o senso profundo da divindade —, não perceberam, no Tiberíades, o mistério daquele Coração sempre alerta. Amedrontados pelo estrondo da tempestade, despertaram Jesus, pedindo-Lhe que apaziguasse as águas e os ventos. “Como sois medrosos! Ainda não tendes fé?” (Marcos 4,40), perguntou-lhes o Mestre. Eles ainda não a tinham com a plenitude com que a receberiam no Cenáculo.[4] Eles não compreendiam que, embora nos seja necessário estar acordados para exercer nossas atividades limitadas, Jesus, mesmo enquanto homem, escondia sob o mistério de Seu sono o poder infinito da Visão Beatífica.


			Quem pode compreender o sono de Jesus? Quem é capaz de conceber o contraste extraordinariamente belo entre a porção superior daquela alma, banhada pela luz divina, e Sua porção inferior, coberta pelas sombras do sono, como a terra imersa na glória do sol em um hemisfério e submersa na calmaria da noite no outro?
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			Cristo trabalha nas almas dos homens 
mesmo quando adormecido


			 


			Jesus vive misticamente nas almas, reproduzindo nelas todos os mistérios de Sua vida mortal. Com a aguçada intuição do amor, Santa Teresinha do Menino Jesus compreendeu o mistério deste sono místico e o expressou com sua linguagem inimitável, carregada da poesia mais ingênua e genuína: 


			 


			Jesus adormeceu em meu barco, segundo Sua vontade. Como é raro, porém, as almas o deixarem dormir em paz. Exausto pela jornada ininterrupta, nosso bom Mestre prontamente lança mão do repouso que Lhe ofereço, e muito provavelmente dormirá até o momento de minha grande e eterna retirada; isto, contudo, me alegra mais do que entristece.[5]


			 


			 


			A quem mais teria ocorrido interpretar o doloroso abismo da desolação espiritual sob uma luz tão amável e santa? Quase todas as almas se desconcertam diante da desolação. Elas julgam que Jesus as deixou, que as doces visitas de tempos passados, luminosas e perfumadas como um jardim na primavera, não passaram de um sonho fugaz, um idílio interrompido por suas próprias infidelidade e ingratidão. Elas temem que o amor tão doce, tão profundo e tão seguro a que Jesus as convidou tenha se transformado em ódio, como costuma ocorrer a todo amor tratado com negligência. Em sua agonia imensurável, essas pobres almas têm a firme convicção de que o Amado as abandonou, talvez para sempre, levando Consigo os perfumes extasiantes do Paraíso, a claridade divina que iluminava o caminho da existência e as consolações celestes, superiores a quaisquer alegrias terrenas.


			Essas almas desoladas supõem de tudo, exceto que Jesus está apenas adormecido dentro delas, do mesmo modo como Ele dormiu no barquinho do lago de Tiberíades, enquanto o vento rugia e a tempestade assolava. Somente os olhos puros da suave criança de Lisieux, somente seu olhar amoroso poderia descobrir o segredo de um enamorado. Jesus não foi embora, nem irá jamais, porque o amor, forte como a morte, não parte jamais, e seu ardor divino não pode ser extinto pelas torrentes de nossa ingratidão. Jesus continua vivo na alma daquele ao qual Ele jurou amar, pois Seu nome é Fiel e Verdadeiro (Apocalipse 19,11). Ele dorme docemente nesta alma que a Ele pertence, pois ela entregou-se a Ele, atraída por Sua irresistível fragrância.


			Mas será que esta ideia reconfortante de Santa Teresinha do Menino Jesus não é fruto de um otimismo ingênuo e encantador, que se esforça para cobrir com um véu de piedade a obscuridade de uma dor terrível, buscando suportá-la? Ou será que há aí, escondida sob um precioso simbolismo, uma realidade profunda, a qual escapa aos olhos dos sábios e prudentes e se revela somente aos pequeninos?[6] O extraordinário amor da virgem carmelita pela verdade, bem como sua perfeita santidade, confirmada pela Igreja, atesta para além de qualquer dúvida que a menina percebia com clareza e profundidade o mistério divino. É necessário que Jesus adormeça nas almas para que elas possam contemplar a beleza de Seu sono, para que o Coração divino, que vela enquanto Ele dorme, possa operar, em silêncio, os prodígios da pureza e do amor, que Ele produz somente em meio às tempestades e no mistério de Seu sono.
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			Como os apóstolos, as almas amedrontadas pela tempestade têm o ímpeto de despertar Jesus. O que podem fazer sem Ele? Paixões que em Sua presença pareciam domadas vêm à tona, de súbito, com novo vigor. Uma escuridão semelhante à morte cobre o céu do espírito, outrora de um azul luminoso. O assobio de um furacão perturba a alma com ideias sombrias, desoladas e desesperadas, como se tivessem vindo diretamente do Inferno. O frágil barquinho da alma está prestes a emborcar, e Jesus dorme. “Mestre”, suplica-Lhe  a alma, como os Apóstolos no lago de Tiberíades, “não Te importa que pereçamos?” (Marcos 4,38). E Jesus, quando enfim desperta — o momento de provação parece tão longo! —, dirige-se à alma como aos discípulos no barquinho: “Como sois medrosos! Ainda não tendes fé?”


			Assim como não era necessário despertar Jesus no Tiberíades, Ele não precisa estar acordado nas almas para lhes dar vida. As palavras do Cântico dos Cânticos também se aplicam ao Seu sono místico: “Eu dormia, mas meu coração velava.” Sim, com zelo, Jesus vela pelas almas que amam, mesmo quando se creem abandonadas. O amor nunca abandona. Jesus está lá, nas profundezas da alma. Ele parece dormir porque a alma já não escuta sua voz refrescante e já não goza de Suas consolações celestiais. Mas o Coração de Jesus está sempre a velar com amor inextinguível, com cuidado a cada dia mais zeloso, incessantemente ativo.


			Ah, se soubéssemos como Jesus é fecundo em seu sono místico! Adormecido, Ele trabalha na alma com a mesma eficácia de quando acordado — talvez até com uma eficácia maior. Os consolos divinos expandem o coração, acalmam as paixões e tranquilizam a alma, preenchendo-a com a mais suave doçura. Mas a desolação também serve à obra de Deus, por meio de um delicado e profundo trabalho de pureza, força e amor. Há certas intervenções íntimas e sutis que Jesus só promove nas almas quando está adormecido. A razão de Seu sono místico não é o cansaço, mas o amor. Ele dorme porque ama. Ele dorme porque, adormecido, Seu Coração vela, transformando as almas profundamente, embora seja uma transformação imperceptível.


			Santa Teresinha do Menino Jesus, que percebia os segredos da vida espiritual com impressionante clareza, utilizava uma analogia para explicar por que não se entristecia com a aridez de seus momentos de oração e seus cochilos durante suas preces em agradecimento a Deus: os médicos adormecem seus pacientes quando precisam fazer operações de grande porte. Da mesma forma, é necessário que Jesus submeta as almas a um sedativo celeste, mergulhando-as na mais completa escuridão, para que se produzam nelas as operações divinas. E, quando isto ocorre, nós julgamos que Jesus está dormindo.


			Como poderiam as almas suportar tão terríveis sofrimentos, que, como espadas de dois gumes, penetram até as profundezas de seu ser, se Jesus estivesse acordado, se esta voz mais doce entre as vozes ressoasse nelas, se a fragrância de Sua vida penetrasse em seu espírito, se elas experimentassem a ação divina clara e concretamente? Com Jesus manifesto, nos é impossível sofrer. Contemplando-O e recebendo Seu carinho, a alma torna-se uma réplica do Paraíso. Quando Ele Se mostra, os sofrimentos, ou se dissipam como orvalho diante do calor do sol, ou se transformam em uma visão fulgurante e bela. A alma precisa sofrer em seu íntimo, e sofrer por um longo tempo, e sofrer sem grande consolação. Para que ela possa assim sofrer e com isso receber graças extraordinárias, Jesus adormece.
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			A fé e o amor devem ser seu amparo enquanto Jesus estiver adormecido


			 


			A graça do sofrimento purificador e frutífero é assegurada por Jesus estar adormecido na alma. Assim como a tempestade no Tiberíades coincidiu com o sono do Mestre, nas almas o furacão assola quando Jesus dorme. As almas devem ser trabalhadas no clamor da tempestade. Elas precisam ser chacoalhadas pelas ondas furiosas a fim de perceberem a constância do amor. O céu deve estar encoberto para que, em meio às nuvens, elas possam discernir a misteriosa luz da fé. Seu frágil barquinho deve estar verdadeiramente à beira do abismo, para que se lhes revele como ter esperança diante do mais implacável desespero.


			Os antigos acreditavam que as pérolas se formavam quando uma tempestade agitava os oceanos. A preciosa pérola do amor divino (que leva aquele que a possui a desprezar todos os bens terrenos) forma-se na concha imaculada da alma precisamente naquela hora terrível, porém tão fecunda, em que defrontamos a desolação.


			Junto com a graça do sofrimento, as tempestades espirituais trazem a graça da humildade — uma nova e profunda humildade, que abre na alma um espaço tão imenso capaz de conter o próprio Deus. Quando Jesus está acordado e Se mostra à alma em Sua plena beleza celestial, quando Seus lábios divinos falam sobre o amor e a vida, e quando Sua ação infinita produz delícias, a alma não tem nem olhos, nem tempo, nem vontade de contemplar-se adornada com as joias preciosas de seu Amado. Porém, quando Ele dorme, a noite que a envolve em uma escuridão fria e melancólica a obriga a olhar para si mesma, a experimentar sua própria miséria, a sentir sua própria impotência e a se perder no abismo de seu próprio nada. Das profundezas desse abismo é que surge, como por mágica divina, a humildade, e a alma, mesmo que venha a elevar-se ao terceiro céu, jamais se esquecerá da visão repulsiva que teve da própria fraqueza, contemplada, com horror, naquela triste noite em que Jesus dormia e a tempestade bradava.


			Mesmo parecendo incrível, é necessário que Jesus adormeça para que se aperfeiçoe o amor e se purifique a alma. À primeira vista, podemos julgar que nada há mais eficiente do que o consolo divino para inflamar o amor nas almas. Não foi pela consolação que a alma primeiro voltou seus olhos a Deus? Não foi Ele, atraente, resplandecente, amável, que atravessou o caminho da alma qual uma visão de vida e felicidade, dizendo-lhe como aos Apóstolos: “Vem e segue-me!” (Mateus 19,11), fazendo-a abandonar tudo para segui-Lo e ao “odor dos Seus perfumes” (Cântico 4,10)? Assim sendo, esta visão do Paraíso não pode ser passageira. Jesus deve sempre mostrar-Se à alma. Que Ele lhe dirija palavras amorosas. Que Ele a encante com Sua fulgurante beleza. Que Ele faça nela Sua morada. No cume do radiante Tabor, o amor da alma se converterá em fogo, em paixão, em Paraíso.


			Não é assim, contudo, que o amor se purifica. O amor, mais puro ouro do Paraíso, misturado às escórias terrenas, precisa do fogo do sofrimento para recuperar a limpidez e o brilho próprios de sua origem celeste. Quando Jesus está desperto, Ele dá mais do que recebe. A alma nada consegue fazer além de receber as infusões divinas. Quando vem a noite, quando Jesus se entrega ao sono, Ele move a alma, forçando-a a corresponder ao amor que recebeu, a dar generosamente, a oferecer, com fortaleza heroica, suas lágrimas amargas e seu martírio secreto.


			Esta prerrogativa preciosa do amor não escapou a Santa Teresinha. Nada escapa às intuições do amor! “E agora, querida Madre, o que posso lhe dizer sobre minha prece em ação de graças após a Comunhão, e não só naquele momento, mas sempre? Para mim não há hora de menor consolo — o que, no entanto, não é de se estranhar, pois não é para minha própria satisfação que desejo receber Nosso Senhor, mas unicamente para agradar-Lhe.”[7]


			Muitas almas, ao recorrer a Deus, buscam Nele sua própria satisfação. Elas esperam consolos e doçuras. Elas pensam em si próprias, buscam obter prazer pessoal em vez de agradar ao seu Amado. Seu amor é verdadeiro, porém imperfeito. Bem-aventuradas são as almas que, como Santa Teresinha do Menino Jesus, aguardam a visita de Deus apenas para agradar--Lhe. Bem-aventuradas são as almas que sabem velar o sono de Jesus e pacientemente aguardar Seu despertar radiante. Bem-aventurados são aqueles que O cobrem com amáveis carícias enquanto Ele dorme, convertendo suas lágrimas em pérolas de puro amor e sua amargura em doce consolação. O amor que se esquece de si para pensar em seu Amado, que sofre para que Ele se alegre, que vela enquanto Ele dorme, que chora em segredo para que Ele possa descansar em silêncio e em paz, este é um amor puro e imaculado, nascido do sofrimento e da desolação, livre das escórias do egoísmo.
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